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PARTE OFFICIAL. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


Dom Fernando, Rei Regente dos reinos de 


Portugal e Algarves, ete., em nome de “el-rei 
fazemos, saber a todos os subi 3 

gesta qui órles geraes dee 

queremos a lei seguinte : 


Artigo 1.º Os empregados da 
saudo do Porto são obrigados a res 
y João da Foz, e vencerão provi- 
ordenados e salarios mencionados 
esta lar. 

a ou reconhecimento do esta- 
aq 


soriamente 
ua tabell 


I uspeitos, ou infe 
ha fóra da-barra; e as malas se! 
e compelentemente beneficiad. 

S unico. Os da 
rará desde o nascer até ao pô 

Art. 3.º 0 guarda-mór 
fica sendo vogal da commi 

abelecimento salva-vidas, e 
seu, cargo 0 serviço medic 
lecimento. 

Art. 4.º A companhia do escaler da esta- 
ção de saude é obrigada. ao serviço do salva- 
vidas, conforme fôr determinado nas instrueções 
e ordens, que regularem esse ser 

E com o disposto neste, e no 
cedente, ficam aildibioNátios e declarados os 
tigos primeiro e terceiro do Decreto, com for 
de Lei de vin Dezembro de mil oito- 


o de saude du- 
do sol. 

saude do Porto 
ermanente do 
'à especialmen- 
do dito estabe- 


trario. q 
Mandamos, portanto, a fodas as aulhorida- 
d quem o conhecimento e execução da re- 


mpram e guardem, 
e façam cumprir e imiteiramente co- 
mo nella se conté tós e secretarios 
de estado dos negocios do Reino, e das obras 
publicas, commercio e industria a façam impri- 
mir, publicar e correr. Dada no Paço das Ne- 
cessidados em quatro de Julho de, mil oitacen- 
tos cincoenta e cinço. = REI, Regente, com ru- 
brica e guarda. = Rodrigo da Fonseca Magalhães 
— Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello. 
Carta de; lei, &c. | 

Tabella que faz parte do artigo primeira da var- 

ta de lei desta data, e designa os ordenados 

e sularios dos empregados da estação de sau- 


de do Porto. 
Medico, Guarda-mór.... 5008000 


feria lei pertencer, que a 


Interprete, E sogano 
Agente, ou oflicial 1004000 
Patrão do escalor a ti 1095500 


Quafr s a duzontos e qua- 
renta reis diarios cada um... » 


Paço das Necessidades, em W de Julho do 
= Rodrigo da Fonseca Magalhães. 


cat o 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


Sessão em 23 de Junho de 18 

(pars. nO sk. SILVA SANCHES. 

A* meia hora depois do meio dia abria- 
se a sessão estando presentes 52 súrs. de- 
putados. 

Foi lida e approvada a aeta da sessão 
antecedente. 

A correspondencia teve o! competente 
destino. 

Teve segunda leitura uma proposta do 
snr. Roussado Gorjão para que se realise 
a eleição da commissão de inquerito, para 
exercer as incumbencias designadas na subs- 
lituição, que anteriormente (inha apresen= 
tado. 

Moveu-se alguma discussão sobre se 
se devia tractar deste objecto na ausencia do 
snr, ministro da fazenda, e afinal resolveu- 
se que se lractasse deste assumplo, mesmo 
não estando presente o mesmo snr. minis- 
tro. 

O snr. Santos Monrerno, disse quo 
approvava a proposta; porque depois da 


discussão que houvo ra camara sobre osta 
materia, era indispensavel que se normeasse 
a commissão de inquerito que se propõe , 
mas entendia que a comntissão de legis- 
lação devia ser encarregada dé apresentar 
os pontos sobro quo dove' recair à sindi- 
cancia. Ê 


* 


li 


O COMMERCIO. ' 


sapo Gonsão, conformou- 
o do snr. Santos Mon= 


se com a opin 
teiro. o | 
Procedendo-se à votação, O smp. pres 
sidente submetteu os seguintes quesitos, 

1.º Ma-de clegor-se a comissão de” 
inquerito, proposta pelo snr. Ronssado Gor- 
jão ? 

Foi approvado, 


2.0 |a-de esta commissão Ser compos- | 


ta de 5 membros? 

Foi approvado. 

3.º Ma-de ser a proposta do nr, 
Roussado Gorjão remettida á comissão 
de legislação para determinar a incumben- 
cin ou incumbencias da commissão de in- 
querito, isto é, os pontos de que ella ha- 
de conhecer? 

Foi approvado. 

ORDEM DO DIA 

O snr. PRESIDEN disse que não es- 
tando presente o snr. ministro da fazendo, 
não sabia se a camara queria continuar na 
discusão do projecto relativo nos telegra- 
phos electricos ; com tudo notava que hon- 
tem apenas estava inseripto sobre o primeiro 
artigo o sur JM. d'Abrou; e por isso 
não lhe parecia que houvesse inconveniente 
cm que se continuasse na discussão delle 

O snr, Ventez Cacotina, observou que 
com quanto entendesse que esta discussão 
não devia continuar na ausencia do snr. 
ministro das obras publicas; com tudo sen 
pro declararia que a sua opinião é que sé 
não dovem fazer duas linhas telegraphicas 
para o mesmo ponto ; e visto que as ha-de 
haver na direção dos caminhos de ferro que 
se construirem, entendia que se devia econo- 
misar a despeza em fazer duas linha onde 
honvosso caminhos de ferro ; e neste sen- 
tido não podia approvar o artigo. 

O snr. J. M. p'Amnev, fez largas con- 
siderações sobre os diferentes systemas que 
so tem seguido na telegraphia electrica, a 
mostrando quaes são 05 melhores, segundo 
"experiencia tem indicado, pediu que o 
governo fiscalisasso que os apparelhos Lele- 
grapho electricos fossem foitos conforme as 
mais recentes descobertas. 

Dopois de mais alguma discussão em 
que tomaram parte os snes. Palma, Cunha 
Sotto-Muior, e José Estevão foi approvado 
o artigo 1.º, e do mesmo modo foram ap- 
provados os artigos 2.º e 9,º 

O sn. Bonvario, mandou para a mes- 
sa o parecer da commissão de legislação 
sobro as emendas feitas na outra camara 
o projecto sobre “o julgamento de coi- 
mas, 

Em Passou-se d discussão do projecto n.º 
vo que é o seguinte, 

Art. 1.º As disposições dos artigos 
carta de Jor de 3 de Junho 
de 1854, relativa á rounião dos cargos de 
governador civil e cominandante militar do 
eistricto do Funchal, são prorogadas até 


ao dia do encerramento das camaras lo- 
gislalivas. 
Art 2.º Fica revogada toda a legis 


lação em contrario. 

O snr. Sivastns Raneino, disse que 
não combatendo o projecto, e conhecendo 
que a pessoa que all está exercondo cu- 
mulativarmente os encargos de governador 
eivilio militar tom desempenhado porfeita- 
mente estes cargos, não se ocenparia hoje 
da questão politica ; mas unicamente pe- 
dira a Palavra para indicar algumas medi- 
das economicas, com o conjuneto das que 
entende que se póde fnzor algum bonefi- 
cio 4 Madeira ; e lembrou entre outras 4 
nocessidade do se crer um banco de cre- 
dito, a necessidade de permitir a cultura 
do tabaco, ele, efe, 
- À. J. Moxrz, deu testemunha. 
de boa adiinis ação da authoridade su- 
perior da ilha da Madeira, e entendendo 
de toda a conveniencia que continue o mes- 
tuo estado Aadminisiração de que aquella 
ha, tinha tirado tanto proveito, não linha 
duvida alguma em votar pelo projecto, 

“O snr, Mixistmo do Re vo, disse que 
não tinha a defender q Projecto, porque 
elle não tem sido atacado; e só pedira a 
palavra para dizer que as considerações 
economicas feitas pelo smr. Silvestre Ri- 
beiro, com quanto sejam alhoias ao pro- 
Jeeto de qne se trata, com tudo, serão to- 
madas na devida attenção, 

«1 Foi approvado o projecto na genera- 
lidude, e for logo tambem approvado, sem 
discussão na especialidade. 

+= Passou-se á discussão do projecto n.º 
77, que é n eauiao: 

4 AM AO E permittida por tempo de 
3 annos, e pela alfandega da cidade do 


"de de Lago: 
| enmara mun 
tracta o mesmo projecto. 

Resolveu-se que houvesse uma só dis- 
cussão na generalidade o na especialidade 

Pussou-so ao artigo 1.º, e depois de 
alguma discussão foi approvado. . 

O artigo 2.º foi approvado sem discus- 
são. ) 

Seguiu-se o artigo 3.º, que depois de 
uma longa discussão não se pôde votar por 
não haver já numero na sala, 

O snr presidente. dando para ordem 
do dia de segunda feira a continuação da 
que vinha para hoje, e mais os projeotos 
n.º 86, 41 e 98, levantou a sessão ; 

Eram 4 horas e um quarto da tarde. 


eee 


NOTÍCIAS DIVERS 


SugunDA feira reuniu-se a assemblea 
geral da Companhia de seguros «Garantia» 
debaixo da presidencia do snr. Manoel 
Brown, servindo de seeretarios os snrs. 
Caetano José Ferreira, e Thomaz Alves Gui- 
maridos. 

Fez-se a leitura do parecer da com- 
inissão d'exame de contas, que foi o mais 
lisongeiro possivel para a direeção, Re 
solven-se que o dividendo fosse do 133500 
reis por acção 

Em seguida procedeu-se é cleição da 
direcção , ficando reeleitos por unanimida- 
de os snes, Francisco de Olivoira Cliami- 
ço, Antonio do Sousa Barbosa, e CO, H, 
Noble — o substitutos os snes. João Adrião 
da Rocha, Antonio Joaquim de Oliveira e 
Castro, e Caetano José Ferreira, 

Mesa — presidente 0 snr, Brown, vice- 
presidonte o snr, Francisco Gonçalves de 
Aguiar, secretarios os snrs. Claudino Pereira 
de Faria, e Antonio Augusto de Sousa Cirne. 


No mez de Junho findo exportaram- 
se 1276 pipas, 13 almudes e 9 canadas de 
vinho de 1.º qualidade ; 44 pipas, 7 al- 
mudes o 11 canadas de 2.º. Aguardente 
10 almudes e 6 canadas. 


Hontex entrou a nossa barra proce- 
dente de Bristol a barca — Fernandes 1.º — 
propriedade dos snes. José Fernandes Coe- 
lho e José Antonio de Faria. 

Esta barca ha mais de dous annos que 
aqui saiu para a Australia, e em tempo 
julgava-se perdida. 

Hoje quando veio para o ancoradouro 
lançaram-se foguetes, o muitos dos muvios 
surtos embandeiraram-so. 


Pon edital do conselho de saude pu- 
blica do remo de 5 do corrento foram con- 
siderados limpos desde 27 de Junho pro- 
ximo passado, todos os portos da Galiza. 


Pepixos a quem competir que dê provi- 
dencias para se cobibir o mau tracto que 
continuamente os carreteiros dão aos bois, 
e Dem assim para que só lhes deitem o 
Dezo com que podem — causa dó ver al- 
guns «'aquelles animaes, que só tem a pello 
sobre os ossos, serem obrigados ú força de 
aguilhão a puchar ao carro com uma caixa 
de assucar, ou 80 alqueires de trigo, que 
pezam o melhor do 17 a 18 quintas | 


Já se acha fundida no arsenal do 
exercito em Lisboa a estatua do bronze que 
ha de servir para o monumento , que á 
memoria do capitão do mar e guenpi da 
armada Pedro Alexandrino da Cunhas vai 
ser levantado ma cidade de Loanda, à custa 
dos habitantes da provincia de Angola, que 
aquellebenemerito “official governou por 
tros annos. 

- Segundo o «Arauto» a fundição da re- 
ferida estatua sahiu perfeita, e o director 
daquelas importante trabalho o snr. Joa- 


quim Thomaz da Costa merece os maiores 
elogios, 


O excerLenTE choreographo S; Léon, 
que ultimamente tanto nos PORRA ANTE,» 


rom pessoa é pe 
pela fatald guns mezes 
lher do almirante inglez Boxer perdeu seu 
sobrinho que ella amava eternamente, e 
que morreu da choleraem Balaclava. Pouco 
tempo depois morria seu marido da mesma 
molestia, Na semana seguinte recebeu a 
desgraçada viuva a notícia dum incéndio 
que devorara completamente sua caza de 
campo, que constituia uma boa parte da 
sua fortuna. ss 
acontecimento que lhe annunciaram a fal- 


lencia da casa de banco Strahan, que lhe. 


arrebatava uma somma de 30,000 libras 
esterlinas. Finalmente, nestes ultimos dias 
madame Boxer acaba de solfter o mais do- 
loroso golpe talvez, e o mais recente, Seu 
filho foi ferido diante do Sebastopol e não 
ha esperanças de o salvar. 


Le-se no Nacional ; 

Companhia Prosperidade. — Estabele= 
cou-se na cidade do Porto (diz um diario 
do Rio) uma companhia de nome — Pros- 
peridade — que se propõe fundar no dis- 
tricto do Turyassá um grande -estabeleci- 
mento colonial para explorar minas, serrar 
madeiras , construir navios, cultivar terra, 
e tudo, o mais que um estabelecimento 
dessa naturesa podo  afferecer, 4 

Esta companhia tem o capital de reis 
1,000:0008000 fortes, divididos em 200,000 
acções de 534000 reis cada uma, dos quaes 
se acham já recebidos 50:0008000. 

A direcção  ereada no. Porto compõe- 
se de 3 membros, sendo vitalício um del- 
les, o snr. commendador Isidoro Marques 
Rodrigues, e nesta cidade uma agencia 
composta dos snrs Joaquim José Alves, e 
José Joaquim -de Azevedo e Almeida; no 
futuro estabelecimento colonial haverá outra 
comissão composta dos snrs. Correa de 
Mendonça Biltancourt, o Luiz Antonio de 
Oliveira. e 


SRS. 
CORRESPONDENCI! j 


Sur. redactor. 


Constando-me ontem que no jornal 
O Commercio n.º 150, assim como no 
Lidador n.º 278, vinham uns artigos em 
que se tratava da galora em construcção 
«Olinda» procurei alcançar estes jornaes'a 
fim de vêr tacs artigos, 0 quo consegui, 
e nelles encontrei, sur. redactor , alguns 
excessos que, sem mesmo o quererem , 
seus aulhores atacam de alguma forma mi- 
nha honra o delicadesa, 

Snr. redactor, respeito muito a ver- 
dade e a modestia, e em homenagem “a 
estas virtudes cumpre-me dizer-lhe, que a 
galera «Olinda» que construo no estaleiro 
em Villa Nova de Gaia, é sem contradic- 
ção uma maguifica e bem construida em- 
barcação , porem, Snr. redactor, a galera 
«Cidade do Porto» que igualmente estou 
construindo no mesmo estaleiro, da mes- 
ma forma vai o miwis bem construida que 
é possivel, porque seus dignos proprieta- 
rios não se poupam a despezas, e em tudo 
a querem igual á «Olinda», se o contrario 
fosse, seria cu iludir a confiança que estes 
surs, em mim depositam, No mesmo es- 
tuloiro construo uni brigue «Tres Amigosy 
eujo em nada é inferior dos acima citados, 

Igualmente, sur, redactor, construo 
no estaleiro do Ouro, a galera «Vasco da 
Gama», cuja construeção é a mais supo- 
tior que fazer-se póde, sendo a maior par- 
te de maguificas e custosas madeiras do 
Brasil. 

Ainda mais, snr, redactor, nos es- 
taleiros do Porto, em tudos os tempos se 
tem construido magnificos e superiores na- 
vos, OS quaes, sem receio de ser contra- 
dicto, digo não é possivel exceder-se-lhg 
em construcção neste paiz, assim como 
que de presente se estão construindo, só- 
lidas e maguilicas embarcações no estaleiro 
do Ouro 

Não aceeilo, nr, redactor, o titulo 


de primeiro constructor , que me dá o seu 
Jorual, seria em mim louca e excessiva 
vaidade, pelo contrurio , - snr. redactor, 
confesso que mesmo entra nós, no Porto, 
existem constructoros cujo saber e expe- 


Deo 7 
a mu- 


Apenas tinha; sabido deste | 


snr. redactor, que como tri 
B5 
tado 


se dignará lançar em 
| jornal estas pouca; 
que muito obsequiará o 
De Y. 
nito attento venerador 
rtins da Silva Santos, 
n Nova de Gaya 10 de Julho 


NOTICIAS 


Recerenos hoje 
de Madrid de 5. 

A «Gaceta de Madrid» publica-o se. 
guinte despacho particular : k 

« PARIZ k de Julho ás 6 horas t 

50 minutos da tarde. q 

- « Não ha despacho nenhum da Cri 

meo. — O Parlamento inglez rende hbome- 

nagem á memoria de lord pReplan. —0 

governo propoz que se corcedesse 4 viuva 

uma pensão de 1,000 libras esterlinas , o 

outra de 2,000 a sens filhos é netos. — À 

Motilha anglo-franceza acha-se em Cope- 
nhague. » 

Os jornaes francezes já trazem alguns 
pormenores sobre o ataque do dia 18 4 
torre Malakol? e ao Redent, assim como q 
discurso que o imperador Napoleão pronun- 
ciou na abertura do corpo legislativo. 

Da Crimea nada se sabe de novo, 
porem diz-se que a luta vai tomar propor- 
ções gigantescas, com os novos reforços que 
se vão para alli mandar. Parece que se- 
rão mandadas quatro novas divisões fran- 
cezas, uma ingleza e uma brigada piemon- 
leza. 

Eis os extractos que" fazemos do «Jor- 
nal dos Debates» : 


TRANGEIRA £ 


uy 
folh 


a 


Eis-aqui os pormenores qne' nas cor- 
respondencias dos jornaes de Marselha acla- 
mos sobre o sanguinolento ataque “do dia 
18' de Junho. 

* Eserevem de Constantinopla, a 21 de 
Junho, ao Semaphora de Marselha : 

«Domingo 17, ás 4 horas e meia da 
manhã, abriu-se o fogo em toda a linha, 
9 tomando a maior energia á direita, apa- 
gava em cinco horas o: do. inimigo e con- 
tinuava toda anoite, em quanto as nossas 
tropas se punham em marcha ás tres ho- 
ras da manhã e encontravam os russos 
que tentavam uma sortida: Depois d'uma 
lucta das mais encarniçadas , os -francezos 
chegaram á torre Malakofl onde encostaram 
as escadas que se viram ser muito curtas. 

« Entretanto; depois. de tres tentati- 
vas infructuosas , chegaram a apoderar-se 
della; mas, oppressos por forças superio- 
ves, não se puderam manter e tiveram de 
se retirar sustentando à luta mais sangrenta, 
Foram consideraveis as nossas. perdas nes- 
te feito. Falla-se de onze vlliciaes é do ge- 
neral du divisão Brunet que. foram mortos 
& tres outros generaos) que foram foridos, 
entre Os quacs o general Mayrán, Apezar 
deste desastre mumentaneo, protegidos pelo 
bombardeamento que continuava e que ex- 
linguira, as 3 horas o fogo do inimigo à 
esquerda, os francezes. consideravelmente 
reforçados pelo general Pélisgier que diri- 
gia o ataque geral, faziam novos prepara- 
tivos de ataque, ! f 

Em quanto as nossas tropas tentavam 
tomar a torre Malakoff ,. os inglezes ataca- 
vam as baterias do Redente é penetraram 
no arsenal tres regimentos , depois d'um 
sanguinolento combate. Tinham sida man- 
dadas tropas ido reserva para os sustenta- 
rem na sua posição ; mas antes que vies- 
sem estas tropas em seu soccorra + O ini 
migo Os cercara com forças: superiores 0 
ameaçados de serem esmagados apenas ti- 
Yeram lempo para se desembaraçarem: dos 
Fussos, retirando com. muitas perdas. 

« O bombardeamento continuava: com 
O mesmo vigor .c nutava-se na. cidade um 
incendio consideravel. Chegou “a noite é 
Sebastopol parecia de algum iodo que es- 
luva a ardor; mas no meio dos projectis 
immensos que sq cruzavamy nos ares e-ca- 
am na Praça ou no campo, era impos- 
sivel avaliar a grandeza do damno, 

+ 4 No entretanto qual era a attitude 
das frotas aliadas? Já na noite de sab- 
bado para o domingo, eada fragata a va 
por tinha passado successivamente diante 
da entrada do porto, e disparado uma 
banda ds batorias que o guardam. Na na- 
nhã de 18, as frotas receberam a ordem 
de tomarem Posição e unirem-se ao ataque 


“O COMMERCIO. 
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O Montebello, acompanhado de inui- 
devium revesar para o 
rebocarero sendo: necessario), 0 Napaleão , 
o Carlos Magno e o João Bart, navios a 
helice, outros 7 navios  inglezes a helice o 
grande numero de embarcações inferiores, 
formando ao lodo um efectivo de  quaren- 
ta navios, ulravessaram a embocadura do 
portos 1))5 Se ORA aid 
' Todo q dia estiveram nesta posição 
as embarcações , fora do “alcance das ba- 
terias russas, esperando só um signal para 
fazerem fogo; mas o signal não veiu cas armas 
das não puderam tomar no ataque a impor- 
tantante parte “que lhes era reservada. Com- 
tudo o Royal-Álbert, o Principe Real, o 
S. João-d'Acre; a Miranda o o Marengo, 
abriram um fogo vivissimo contra os  for- 
tes Constantino e da, Quarentena, e diz- 
se que foi expugnada a, primeira estacada, 
Finalmente  veiu a noite e a armada teve 
«de ancorar de novo no; porto interior. 

« Foi o Chaptal que, nos trouxe, do 
manhã estas nolicias, que confirmam as 
que a Miranda nos dera. hontem á noite. 

« Aqui, pouco ha de noyo. “Toda-a 
altenção se concentra em Sebastopol ; com- 
tudo falla-se mais que nunca: de centrar 
outra vez no poder Resehid-Pachá. ; 

« Vieram-me agora annunciar que Anli- 
Pachá chegou hontem à noite e immedia- 
tamente se Leansportou. para a sua casa «de 
campo do: Busphoro. Ainda não terá tido 
tempo. de: pronunciar-se sobre o partido 
que contava tomar; mas não se crô que 
elle acceite o posto do grão-vizir para que 
foi momendo. » 


geral. 
tos vapores que se 


Escrevom de S. Patersburgo., -a.22 de 
Junho, 4 Gazeta Nacional de Berlim : 

« Correspondencias russas de Simphe- 
ropol noticiam que a estrada de Perekop a 
Simpheropol está coberta d'uma série não 
interrompida de carros cheios de abasteci- 
mentos e munições, e sulcada de tropas 
de infanteria, cavalaria e artilheria. Com- 
tudo estas mesmas correspondencias se 
queixam da carestia das subsistencias, ain- 
da que consideram a Crimea como deven- 
do estar. suficientemente provida para pas- 
sar O inverno. 

« O preço dos generos diminuiu um 
pouco em Simpheropol; mas são accusa- 
dos os tartaros de exigirem 15 om 20 ru- 
blos de prata (60 a 80 fr.) por mez, por 
trabalhos que d'antes faziam por 5 rublos ; 
em rasão disto dirigiram-se para a Crimea 
3,600 camponezes das províncias limithro- 
pes para os lrubalhos do campo.» 


No dia 2 de Julho teve lugar nas Tu- 
Jherias a abertura da sessão extraordinaria 
de 1855 


« Senhores Senadores, 
« Senhores Deputados. 


« As negociações diplomalicas entabo- 
Jndas durante o curso da vossa ultima ses- 
são linham-nos feito presentir que eu me 
veria obrigado a convocar-vos de novo 
quando ellas chegassem ao seu termo, In- 
felizmente as conferencias de Vienna não 
puderam trazer a paz. Venho pois av re- 
clamar de novo o patriotismo do paiz'e o 
VOSSO. 

« Não tivemos nós moderação no re- 
gulamento das. condições? Não temo exa- 
minar a questão perante vós. Havia quasi 
um anno que a guerra começara, é já 
a França. e Inglaterra tinham salvado a 
Turquia, ganharam duas batalhas e for- 
caram a Russia a evacuarem os principa- 
dos e esgolarem suas forças para. defeza 
da Crimea. Finalmente linhamos a nosso 
favor a adhesão da Austria e a approvação 
moral do resto da Europa. » 

« Nesta situação, o gabinete pergun- 
tou-nos se consentiriamos em tractar sobre 
bases já vagamente: formuladas antes dos 
nossos successos. Devia parecer natural 
que recusassemos. Não se deveria julgar 
que as exigencias da França o Inglaterra 
deveriam augmentar na proporção da lueta 
.e dos sacrifícios feitos ? E contudo a Fran- 
ça e Inglaterra não se valeram das suas 
vantagens nem dos direitos que lhes offe- 
reciam traclados vigentes, tanto Linham a 
peito facilitar a paz e darem “uma prova 
irrecusavel de sua moderação, 

« Limitamo-nos a pedir no interesse 
da Alemanha, a livre navegação do Da- 
nubio e um dique contra as ondas russas 
que sem cessar vem obstruir a embocadura 
deSte grande rio ; no interesse da Turquia 
e da Austria, uma melhor constituição dos 
-Principados, para que sirvam «de trincheira 


contra as invasões sempre renascentes do 
Norte ; n'um interesse d'humanidade e jus- 
tica, as mesmas garantias para-os chris- 
tãos de todas as comnunhões sob a pro- 
tecção. exclusiva do sultão; no interesse 


| da Porta e da Europa pedimos que a Rus- 


sia limitasse o numero de navios que man- 
tem ao abrigo de todo o ataque no mar 
Negro, é que não póde manter senão com 
vistas de aggressão. 

'« Todas estas proposições que cucha- 
marei magnanimas pelo seu desinteresse e 
qne ao; princípio foram approvadas pela 
Austria, Prussia e pela propria Russia, 
desvaneceram-se nas conferencias. A Rus- 
sia que consentira” theoricamente em pôr 
fim «á sua preponderancia no mar Negro, 
recusou toda a limitação das suas forças na- 
vaes, e ainda estamos a esperar que a Aus- 
tria execute seus compromissos que consis- 
tiani em tornar o nosso tratado de allian- 
ça olfensivo-e defensivo, se as negociações 
não: findassem. 

« A Austria, é verdade, propoz-nos 
garantir com' ella por um tratado a in- 
dependencia. da Turquia, e considerar para 
o: futuro como «casus belli» o caso em que 
o numero dos vasos da Russia excedesse o 
que existia antes da guerra. Era impossi- 
vel acceitar tal proposta, porque em nada 
ligava a Russia e pelo. contrario parecia- 
mos sanecionar sua preponderancia no mar 
Negro por uma convenção. A guerra teve 
de continuar, 

« A admiravel dedicação do exercito 
e da armada, espero que em brove lragam 
feliz resultado a vós pertence dar-me os 
meios de continuaria lucta. O paiz mos- 
Iron já quaes eram seus recursos. e sua 
confiança em mim. Ha alguns mezes ofle- 
receu mil e 700 milhões mais do que 
eu pedira; bastará uma parte para susten- 
tar sua honra militar é seus direitos como 
grande nação. Eu me resolvera a pôr-me 
no meio desse valente exercito, onde a 
presença do soberano produziria de certo 
uma feliz influencia, e testemunha dos he- 
roicos estorços dos nossos soldados , teria 
eu o orgulho de os poder dirigir; mas as 
questões agitadas: fóra do paiz licaram sero- 
pre suspensas e a naturesa das circunstan— 
cias exigem no interior novas e importan- 
tes medidas. Foi pois com dôr que eu 
abandonei este projecto. 

« O meu governo propor-vos-ha; votar 
a Jei annual do recrutamento. Não have- 
rão levas extraordinarias, e seguir-se-hão 
os meios costumalos que necessitam para 
a regularidade da administração de que se 
votem as levas um anno adiantado. » 

« Terminando , -senhores , paguemos 
aqui solemnemente um josto tributo de elo- 
gios áquelles que combatem pela patria ; 
ussuciemo-nos nos pezares áquelles que de- 
ploram suas perdas. O exemplo de tanta 
abnegação e constancia nãosterá sido dado 
em vão av mundo, Não nos desanimem 
os sacrifícios necessarivs, porque, vós o 
sabeis, uma nação deve ou abdicar toda a 
representação politica, ou tendo o instin- 
clu e a vontade de actuar conforme a sua 
natureza generosa, sua. historia secular, sua 
missão providencial, deve por intervalos 
saber supportar provas que só podem le- 
vala á posição que lhe é devida. 

« Confiança em Deos, perseverança 
em nossos esforços , e chegaremos a uma 
paz digna da aliança de dois grandes po- 
vos. » 


ROMA. 


Escrevem de Roma a 25 de Junho : 

« Moutem o Papa ao voltar de cere- 
monia de S. João de Lalran, recebeu das 
mãos do presidente da consulta, Monse- 
nhor Lagretú, communicação da sentença 
de morte contra De-Felice, que tentou as- 
sassmar.o cardeal Antonelli. Esta senten- 
ça foi unanimemente pronunciada, o que 
tira a De-Felice o recurso de appellação. 
Resta-lho apenas o recurso em graça. Diz- 
se que o Padre Santo se mostrou determi- 
nado a conceder uma comutação de pena ; 
o cardeal Antonelli tambem se diz que in= 
siste em que ella se dê; mas até hoje a 
indulgeneia do Papa tem sido vivamente 
combatida por muitas pessoas que lembram 
a frequencia de crimes politicos e a neces- 
sidade d'uma severa reppressãao — Cumtudo 
ha as maiores probabilidades para o par- 
tido de indulgencia t 

« O rei de Portugal, que ha dois dias 
se espera de momento a momento, não che- 


gomwainda, po - 


HESPANHA. 


As nolicias da Catalunha são pouco sa- 
tisfactorias. Depois que nesta provincia en- 
trou o carlista Marsal, tem-se notado gran- 
de agitação entre os obreiros de Sanz e 
uma” parte dos de Barcelona : grupos des- 
tes percorriam as ruas de uma é outra po- 
voação. 

Na provincia de Toledo continuam as 
prisões de carlistas. 

As partes telegraphicas recebidas no 
ministerio da governação e no: da guerra 
até á meia noute do, dia 4 dão a mais 
completa tranquilidade nas provincias Vas- 
congadas, Navarra, Valhadolid, Burgos, 
Ciudad-Real, Cadiz, Saragoça e Valencia. 

Em varios pontos da Galliza subiram 
extraordinariamente os generos de primeira 
necessidade. 

Diz a Soberania Nacional que alguns 
periodicos asseguravam que: todos os minis- 
tros haviam apresentado a sua demissão. 

Diz-se tambem que o general Iriarte 
recusara o commando militar das provincias 
Vascongadas, que lhe fôra offerecido. 

O general Serrano Bedoya encarregou- 
se do governo militar de Mudrid. 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
' DO REINO. 

LISBOA 6 DE JULHO. 
ENTRADAS. 

RIO-DE JANEIRO, 20 dias, da BAHIA em 
17, de PERNAMBUCO 15, das THAS DB 
S VICENTE de CABO VERDE-5, de TE- 
NERIFFE 3, e da MADEIRA em 2. — 
Vapor inglez Sotent, em qualidade do 
paquete, e Gellico. 

GLASGOW, 5 dias. — Vapor Ignez de Cas- 
tro, c - Scolt. 

HAMBURGO, 14 dias. — Brigue Omyum, c. 
Avellar, fazendas. 

OLHÃO, 4 dias. — Cahique Santo Antonio 
e Almas, c. Pestana, peixe salgado. 
IDEM, 3 d — Cahique Senhora da Con- 
ceição, c. Ramos, peixe salgado “e en- 

commendas. ç 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO, 3 dias. — 

Cahique Senhora da Conceição, c. Mar- 


ques, vinho, cevada e varios generos. 
MAR DE LARACHE, 10 dias. — Cahique Sa- 
cramento e Almas, c. Lopes, peixe sal- 


gado. 
TAVIRA, 8 dias e de SAGRES, 3. — Ca- 
Peres, 


hique SantAnna, e. alfarroba, 
azeite e vinho. 

IDEM, 8 dias, e de SAGI 
Senhora da Boncei 


alfurroba . ã 
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO, 2 dias 


— Cahique 
vinho, azeite e 


— Barco S. João Baptista, c. Santos, 
trigo, e arroz: 
SETUBAL, 2 dias. — Hiate 28 de Março, e. 


Luz, trigo. 

DE GRUZAR NA COSTA, 22 dias — Cahi- 
que Serra do Pilar. 

SAHIDAS. 

RIO DE JANEIRO. — Brigue Delfim, e. Val- 
lente, vinho e varios generos. 

MONTE VIDEO, — Barca ingleza Diamond, 
e. lebin, Ss 

SOUTHAMP'TON. — Vapor inglez Solent, c. 
Gellive, fazendas. 

HALIFAX. — Patacho inglez Joseph Hume, 
c. Penealy, 3 

ILHA DE 'S' MIGUEL, — Rasca Margarida, 
c. Faria, Iliane e encommendas. 

PORTO. — Rasca Rapida, e. Santos, en- 
commendas. 4 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO — Cahique 
Senhora da Piedade, c. Marreiros, encom- 
mendas. 

SETUBAL. — Barca Tentativa, e. Maria, em 
lastro. 


IDEM. — Bateira Santos e Oliveira, c. Reys, 
lastro. 4 
— Bateira Tentadora, e. Liva, ma- 
IDEM 7. 
ENTRADAS. 


GIBRALTAR, 45 horas, e de Cadiz 30. — 
Vapor inglez Madrid, em qualidade de 
aquete, c. Cook, fazendas. 

HAMBURGO, 15 dias. — Brigue Emilia Ju- 
lia, e. Ferrinho, 13 cavallos e 2 vaccas. 

MAR DE CADIZ, 6 dias. — Cabique Senhor 
do Bomfim, c. Alexandre, peixe salgado, 

PORTO, 2 dias. —Hiate Feliz Lembrança, 
c. Nova, madeira e encommôndas. 

IDEM, A-dias. — Hiato Cruz Primeiro, cs 


Vieira, madeira. 


VILLA REAL DE SANTO ANTONIO, 5 dias. 
= Hiate Flôr do Guadiana, e. Souza, 
trigo. 

SETUBAL, 24 horas. — Hiate Nova Socie- 
dade, c. Silva, carvão. 

SANÍDAS. 

LIVERPOOL. —Vapor inglez Douro, c. Loyd, 
trigo, fructa e azeite. b 
ILHA DE S. MIGUEL. — Patacho Alfredo, e. 

Avellar, encommendas. 

LABRADOR — Escuna ingleza Capricorn, 
e. Humphrius, sal. 

peito — Miato Novo Paquete, c. Santos, 
sal. 

CAMINHA — Hiato Estrella de Caminha, c. 

Torres, sal e encommendas. 

SETUBAL. — Barco Perola, c. Daniel, cor- 
Liça, 


—— cm 


PORTO 10 DE JULHO. 


ENTRADAS. 

LISBOA. —Rasca Rapida, c. Souza, 5 dias, 
barro ao ve. 

ALMERIA. — Hiate Galarim, c. Santos, 14 
dias, milho a Antonio Pinto da Cruz. 
LISBOA, — Hiate Flór de Villa do Conde, 
e. Silva, 9 dias, milho a José Pereira 

Cardozo. 

ALGERIA. — Vapor inglez Marley Hill, c. 
Uonwog, 10 dias, arribado com avaria na 
maquina. 

TERRA NOVA. — 
e. Dolbel, 19 di 
ble Murat. 

SETUBAL — Rasca St. Maria, 
8 dias, sale arroz ao e. 

IDEM, — Hiate Lesldade, e Romão, 5 dias, 
sal e arroz ao c. 

BRISTOL, — Barca Fernandes 1.º, c. Silva, 
9 dias, ferro a José Fernandes Coelho 
SC, 


cuna ingleza Izabela, 
+ bacalhau a G. H. No- 


c. Mattos, 


SAHIDAS. 
SOUTHAMPTON. — Vapor inglez Queen, c. 
Willis, gado, e outros generos. 
É IDEM 14 
A'S 42 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra: da barra uma escuna por- 
tugueza ao oeste, e una Outra dita ao sul. 
Vento N. (fresco) e o mar bom. 


ANMENCIOS, 


AGINTHO Rodrigues de Carvalho e 

mulher, moradores na praça da Sé 
da cidade de Lamego, fazem publico, 
que tem comprado a Joaquim, Rodri- 
gues e mulher, moradores na rua Di- 
reita da mesma, o olival que os mes- 
mos possuiam na carreira da Cone- 
ga da freguezia da St, a partir com 
os annunciantes, e com o olival que 
traz Antonio Ferreira Alfaiates Quem 
se julgar com direito ao producto da 
venda do dito olival, devem os ausen- 
tes nopraso de 60dias, e os presen- 
tes no de 30 dias a contar da data da 
publicação vir deduzir sua acção, sob 
pena de não mais lhe, ser admitida 
em direito. [545] 


S snes. W.” Stannius & 6.º encarre- 
Dim coma sua procuração du- 
rante a ausencia do snr. W.” Stin- 
nius nesta cidade os snrs. €. T. Gerstla- 
cher é Adolpho Wandschneider. [546] 


M seus amigos e freguezes, «que a 
contar do dia 10 de Julho, deixou de 
ser seu caixeiro, o snr. José' Augusto 
da Cruz Guimarães; ficando de ne- 
nhum efteito por esta declaração qual 


JUSTINO d'Azevedo, previne os 


julga incapaz. 


ENDE-SE uma morada de 


casas de tres andares silas 
no largo de S. Chrispim n32 
e 33: quem as pertender falle com 
seu dono na rua do Almada n,º 58, 
[552] 


ne 


h O COMMERCIO, 


dia 20 | geiros Iratn-se com João Eduardo dos San- 


À Olive i 71, e Almada 
pir ico julga | Aja rua dos Inglozes mn 71, ) é E PEA 
o af ad “a N n.º 93 ha para vender grande porção ante “6 | tos» na praia de Miraguza D. 157. X 
hayer-se despedido de to PeS | go enserádos dos fardas, sarapi “Para o mesmo navio 
soas que lhe fizeram a honra dg o pro- arcos de ferro o papel dembralha ; — pre res ua k 
curar; mas se pela preslesa da sui |commpdos. o ob, : ieir “precisa-se de um snr, ei- 
partida commetteu alguma ommissão, ; E dm emp leilão, à darem bragiloira oo oo DER cg (528) 
: y : y Y' pos is Hi 
pede respeitosamente: ser Bege b COMPANHIA. GARANTIA. Tea oi vivo “HYDRA, : LER “ 
las rvotun- E TE ) ces, constantes pego so , 
por aquellas pessoas a quem iHvOia) O dia 26 do prescute, ao meio dia, | com. tados os. pertences ,, const Ea 
tariamente deixasse de cumprir com E a O vi 1 N al do inventario em poder do dito cor- Para 0 Rio Grande do Sul. 
des [548] perante a Direcção, na tua, Nova pa 543 R Var nbr com muila, Drevida- 
Ao MR CRS Ê dos Inglezes n.º 76, hão-de rematar-| Fetor, € a bordo. ch é deo brigue brazileiro IRIS, ca- 
MESA da Santa Casa precisa de |se cinco acções por falecimento “do | i Ve pitão Maciel. Para carga e pas- 
À um medico e de um cirurgião ex- | accionista, o snr. José Lopes das Ne- Para Pernambuco. sageiros tracta-se com Manel Pinheiro Alves, 
E fbacis ê E na tua d'Almada n.º 378, ou com a mes- 
ternos, e de um cirurgião interno, e|ves. E Sahirá com brovidade a escuna mo capitão a bordo. - [465] 
bem assim de um presbitero para o Porto 10 de Julho de 1855. Vino stat o Ale- nb 
SE ' ' a E ) : Recebo car- E a 
serviço do hospital de cholericos, na Os Directores, ER pasta! tá Rip Ene! - Para o Rio de Janeiro, 
g co MO vi a ; : r n 
casa dos herdeiros do exc. visconde So a Sousa deli, commodos. Tracta-se como consignatario = VAI sahir com brévidade' a gre 
de Veiros, que ella vai administrar; Gil sonia, [551) | Antonio Forreira Ballar Junior , rua deS. a fera' CAMPONEZA , quem nella 
— os snrS. que queiram ser nomea- João n.º 72. , (423) | XE quizer carregar ou ir de” pas- 
dos concorram à secretaria da Santa VENDE-SE A = |sagem dirija-se a João Adriao da Rocha, 
Casa, aonde o official maior tem or- 5 SNPA sado y Para a Ilha Terceira. na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e Es 
ja e a ma propriedade e dous andares E x 388 
dem para fazer todos os 49) E em muito bom estado, sita na rua N dd Ri do no E rio Dr mubjnd opa A A 
ê Formoza n.º 13 e 14, tem grande | + ia 30 do corrente: Julho, para 
3 quintal, agua. de poço, e arvores sm carga e passageiros tracta-se na! Para Pernambuco. 
ENDE-SE um quintal, que se com-|do fructa; na mesma se diz com quem se | rua do Almada n.º 974, ou abordo com SA sahir com brevidado a barca 
põe de tres chãos murados com | trata. (500) | o capitão Soutinho: (530) o o iai capitão José 
a a. alicer, ETR SPA "Azevedo Canario: “quem na 
portal, poço, e tanque, e o alicerce f E ' . EST Ee 
principiado uma casa, sito na rua H para vender piannos de Para o Rio de Janeiro. dica E a Ana San 
Duqueza de Bragança. Quem quizer | FE Coltage muito lindos, e EO novo brigno AMALIA 4.º, ca-| mento, dirija-se ao caixa - Manoel: Pereira 
tratar do seu ajuste falle na rua de| SE de author acreditado , na à pitão Mallão, sabirá 'no dia'25| Penna, na rua dos Ferradores m.º 39, 
Santa Catharina n.ºº 88 e 89. [544] |rua de S.Prancisco n.º 21. [497] de Julho; para carga e passa- 
EMBARCAÇÕES MERGANTES (DE LONGO CURSO) SURTAS NO RIO DOURO EM O DE JULHO DE 1855. 
ENTRADAS. PROGEDENCIA. | Casco NAÇÃO. TONS. NOMES. CAPITÃES. CONSIGNATARIOS. DESTINOS. ad E 
18552 Janeiro” 8 | Londres Barga Porlugueza | 225 | Duque de Bragança | Freitas ) 6 R. Batalha 
Março 30 | Rio de Janeiro [Barca md SIT | Duurte 4.º Bazilio M. G. Soares. 4 & 
Abril 19) Y. do Conde |Brigue — “Douro Rocha |. Adrião da Rocha Rio-de Janeiro 21 d'abril 
fi 21 | Y. do Conde |Patacho — 978 | Europa Silva | Franeisgo dos Santos) 
Maio 4 | Memel Escuna. s 526 | Joven Armindo Reis João H. Andressen | 
a 5 | Casa Branca [Hiate — 150 | Unido Salitre Exc."'º Camara 
2 9 | Masagam Patacho — 129 | Frederico Soares d. Duarte de Maitos | | 
7 12 | Bahia Brigue — Amelia 1.º Mallão a Florindo J. P de Garvalho Rio de Janeiro: 25 de Maio 
E) 12 | Rio de JaneirajBarca a) S, Manoel 2.º Cunha + | Manoel J.. Monteiro Braga ' ' 
mi 14 | Bahia Patacho + Princeza. Silva! Gastros & 64. 
or 14 | Rio de JaneirojGalera — Bella Portuense Preitas F. Ignacio Xavier % 
e 21 | Rio de JaneirojBarca — Silencio Silva! A, Ferreira Mendes Guimarães. 
Ho) 23 | R-Gran do Sul.JBarca — Lima Costa F. Maria Patricio 
Há 29) Satfi Patacho — 194 | Flor de Maio Moura 3. D. Alves Pimenta ç : x 
E 90 | Rio de Janeiro |Barca —: 275 | Alliança Romoa. J. da Costa Leite | Rio de Janejro 2 de Julho 
Junho 4 | Cardiff Patacho = 230 | Aliança | Francisco dos Santos | 
“u 11 | Rio de Janeiro [Galera — 346 | Camponeza Rocha João Adrião da Rocha 
44 | Bremen Escuna — 102 | Deolinda Oliveira JH. Andressen Montréal & de Julho - 
14 | Gibraltar Barca — 210 | Oliveira Ramalho To A, d'Araujo Lobo 
18 | Garditr Patacho = 191] Saudade Correia M. S. Guerra d 
20 | Pernambuco —|Barca — 220 | Flor da Maia Cânario, Manoel Pereira Penna 
24 | Sevilha Hiate — 130 | Triumpho d'Aveiro | Domingues Antonio Vieira d'Andrade Setubal 4 de Julho 
w 24 | Rio de Janeiro|Barca — 422 | Victoria Pires Manoel Pereira Penna 
Julho 1 | Saí Briguo — Guilherme Soutinho 
" 2 | New-York Brigue — Eurico Conceição 
T 2 | Rio de JaneirojGalera — Saudade Fonseca , 
Ny 5 | Havre de Graça|Patacho = Edalina Gomes ú ç 
b' 5 | Lisboa “|Brigue z S. Manoel 1.º Saares r M. 3; Monteiro Braga 
" 10) Almeria Hiate — Galarim Santos Au Pinto da Cruz 
” 10) Bristol Barca — Fernandes 1.º Silva 3. Fernandes, Coelho & 6.º 
1854 — Novembro 8 | Tio de Janeiro |Rrigue Brazilcira Lago Ferreira M. P. Marques 
1855 — Maio 29 | Rio Grande Barca = 259 | Hidra Almeida Ferreira: 
Junho. 2 | Havre Briguo — 178 | Iris Maciel M. P. Alves 
Abril 20 | Madeir: Ingleza 110 | Carolina Blaams Miller & €.º Leith 16 de Junho 
5 28 | New-lastle - 215 | Oleopatra =| Crompton Miller& Cu 16 de Junho 
Maio 7. | Dublin — 97 | Oportof Dublin Woolanghan Miller &C.4 Londres 
” 22 | New-Caslle — |Brigue — 22 | Edgard Crisp Miller 46.8 Londres 
» 22 | Sunderland Briguo -— 208 | Endeavour Clasper . Miller & 6.º Londres 3 de Julho 
” 22 | Cardift Briguo — 122 | Princess Royal Jamson Miller & 6.º Londres 
» 28 | Alicante Escuna — 167 | Nimrod Jones Carlos Goverley Londres 3 de Julho 
n 30 | Sunderland Escuna. = 126 | Victor Altwarter Miller & 0.8 Bristol 22 de' Junho 
Junho 1| Bristol Escuna — 109 | Alarm Davidson Miller & 0.º Glasgow & Greénoek | 48 de Junho 
” 1 | Glasgow Escuna — 99 | Agnes Smilh Bruce p á ordem y Glasgow. 4 de Julho 
n 9 | Sa Brigue — 407 | Gibraltar Rubia & ordem 
n 18 Castle Escuna — 114 | Marianna Walsh ; H. Riesenberger 
" 26 | Gibraltar Brigue = Gibraltar Rubia A , 
" 28 | Cardiff Escuna — 126 | Heber Decent F. José Teixeira Basto x 
» 28 | Glasgow Brigue — 120 | Margareth Honston €. Gubian 
” 29 | Glasgow Brigue — 148 | Englishman. Robertson. Miller & CG." 
” 29 | Alexandria — |Brigue — True Blue Barrett à ordem 
Julho 1 | New-Castle — |Brigue — 175 | Redport Gibbens Miller & .º 
» 1| Ne Escuna, — Elisa Ann Kelley H. Riesenberger 
" 2 | Dundee scuna — Mary-Key Clark Sousas & Ganipos: 
” 9 | Lisboa Escuna = Temperança Gasling José Jones 
fi 10 | Algeria Vapor e Marley Hill Convoiy Arribado 
n 10 | Terra Nova Escuna — Jzabella Dolbet €, H. Noble & Murat - 
1854 — Março 5 | Riga Escuna Russiana 184 Bethlehem Janson. “do H. Andressen 
5» 43 | Riga Escuna — 160 | Annelte Staben J. H, Andressen 
1855 — Maio 3 | Memel Barca Prussiana 354 Camilla Boetcher. J. Dias Alves Pimenta Memel por Setubal ; 29 de Maio 
Junho 20 | Amsterdam — |Galeota Hollandeza 84 Frouyina Bakkes - E. Kebe & €.º f E 28 de Maio 
Junho 27 | Sevilha Palhabote | Hespanhol Neptuno Aranda 
n Sevilha Chalupa. — S. Luiz Horeno Vasques 
Julho 9 | Almeria Escuna — Edwiges Paredes José Pereira Cardozo d 
Junho 9 | Lisboa Brigue Sardo 164 Sincero Schiafhrio Cazaes & filhos : 4 
; 1 , 
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